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1. RELATÓRIO

1.1 Cuidam os autos de pedido da direção do Liceu Santa Cruz, 5ª DE da Capital, datado de 15-05-97, de convalidação de estudos da aluna Alessandra Jurkovich Pelachi, atualmente cursando a 3ª série do ensino médio, realizados no exterior no período de 1992 a 1995. O expediente foi protocolado no CEE em 06-08-97.

1.2 Conforme constam nos autos:

1.2.1 a aluna cursou, no período de 1986 a 1991, as seis primeiras séries do ensino fundamental no Colégio Santa Catarina, 5ª DE da Capital (fls. 07);

1.2.2 em 1992, cursou o 1º semestre da 7ª série na mesma UE (fls. 08);

1.2.3 no período de 1992 a 1995, estudou no México e nos EUA conforme documentos de fls. 5/13;

1.2.4 em fevereiro de 1995, retornou ao Brasil, sendo matriculada na 1ª série do ensino médio no Liceu Santa Cruz (fls. 4);

1.2.5 a UE declarou a equivalência em nível de conclusão de 8ª série do 1º grau, sendo homologada pelo Supervisor de Ensino da escola à época (fls. 5/6);

1.2.6 a atual Supervisora de Ensino da UE, ao analisar prontuários dos alunos concluintes do 2º grau, detectou a situação irregular da aluna;

1.2.7 por tratar-se de conclusão de curso de 1º grau, a declaração deveria ter sido emitida pelo Sr. Delegado de Ensino de acordo com a Deliberação CEE nº 12/83, com alterações introduzidas pelas Deliberações CEE nºs 12/86 e 15/95;

Artigo 6º:

“Sempre que o aluno pleitear o reconhecimento de equivalência em nível de conclusão de 1º e 2º grau, caberá a decisão ao Delegado de Ensino em cuja área de jurisdição o aluno residir”.

1.2.8 a 5ª Delegacia de Ensino da Capital opinou pelo encaminhamento do expediente ao CEE, para que a situação escolar da aluna fosse regularizada (fls. 22).

1.3 O protocolado chegou ao Colegiado após tramitar pela COGSP e Gabinete da Secretária da Pasta.

1.4 No presente caso, cabe ao Colegiado convalidar os estudos da aluna Alessandra Jurkovich Pelachi realizados em 1995 e 1996 no Liceu Santa Cruz, 5ª DE da Capital, nos termos da Indicação CEE nº 02/95.

2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer: ratifica-se a homologação da equivalência de estudos, em nível de conclusão da 8ª série do 1º grau, procedida por Supervisor de Ensino da 5ª DE da Capital, da aluna Alessandra Jurkovich Pelachi e convalidam-se os estudos da aluna, realizados no Liceu Santa Cruz, 5ª DE da Capital, a partir de 1995 até a data de publicação deste Parecer, nos termos da Indicação CEE nº 02/95.

São Paulo, 1º de outubro de 1997

a) Consª Marília Ancona Lopez 

               Relatora

3. DECISÃO DAS CÂMARAS

AS CÂMARAS DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO adotam, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Arthur Fonseca Filho, Francisco Antonio Poli, Francisco Aparecido Cordão, Francisco José Carbonari, Leni Mariano Walendy, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli, Sylvia Figueiredo Gouvêa e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara do Ensino Fundamental, em 22 de outubro de 1997.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                          Presidente da CEF
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